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EM dezembro de 2012, o New York Times (NYT) publicou uma re-
portagem intitulada "Snow Fall: The Avalanche at Tunnel Creek".

Este trabalho recebeu cerca de 2,9 milhões de visitas na primeira se-
mana, com períodos em que 22 mil utilizadores acederam simultanea-
mente à reportagem. O interesse foi tal que o trabalho se tornou viral,
verificando-se que 30% dos leitores nunca antes tinha acedido ao sítio
Web do NYT. A tecnologia utilizada nesta reportagem chama-se “pa-
rallax” e permite uma integração total de conteúdos multimédia num
ambiente de navegação vertical, simples e intuitivo.

O sucesso desta reportagem, e de outras semelhantes que se segui-
ram, conduziu a presente investigação para a identificação dos detalhes
mais valorizados pela audiência. Para isso foram analisados os comen-
tários dos leitores, procurando-se verificar quais as características mais
valorizadas pela audiência. Foram ainda procuradas outras particula-
ridades (arquitetura e narrativa da notícia) que tenham sido destacadas
pelos leitores.

1 Convergência de conteúdos
A convergência mediática é hoje um dos campos de investigação mais
dinâmicos nas Ciências da Comunicação. Este dinamismo está relaci-
onado com a rápida evolução tecnológica verificada nas últimas duas
décadas, sobretudo o processo de digitalização do jornalismo, a univer-
salização do acesso à Web e, posteriormente, a massificação dos dispo-
sitivos móveis.

Os estudos de convergência abordam vários campos. Da reorgani-
zação empresarial (Ketterer et al.,2004; Quinn, 2005) à distribuição de
notícias (Bruns, 2003; Cabrera, 2010), passando pelo estudo da forma
como se consume a informação (Bowman & Willis, 2003; Jenkins,
2006; Sundet & Ytreberg, 2009), pelas rotinas profissionais dos jor-
nalistas (Salaverría, 2003; Masip & Micó, 2009; Verweij, 2009) e pelas
características dos conteúdos convergentes (Quinn & Filak, 2005), são
muitas as áreas onde a convergência é objeto de estudo.

Esta variedade de abordagens e de processos permite dizer que esta-
mos perante um fenómeno transversal que, segundo Salaverría (2010),
ocorre em quatro áreas: conteúdos, tecnologias, empresas e campo pro-
fissional.
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Como é evidente, as quatro áreas estão ligadas, pois não há conteú-
dos convergentes em empresas que não tenham passado por processos
de convergência nos restantes níveis. Porém, neste trabalho interessa-
nos particularmente a situação dos conteúdos.

A primeira questão que se coloca é identificar as marcas da conver-
gência nos conteúdos. Em bom rigor, essas características coincidem
com aquelas que são as marcas distintivas do jornalismo na Web, parti-
cularmente as que estão diretamente relacionadas com o conteúdo: mul-
timedialidade, hipertextualidade e interatividade. A combinação destas
três características empresta aos conteúdos a sua natureza convergente,
reunindo marcas dos meios anteriores e exigindo o envolvimento ativo
do utilizador no processo de consumo da informação.

O recurso aos conteúdos multimediáticos num ambiente de hiper-
textualidade e interatividade proporciona aos utilizadores um conjunto
de experiências imersivas (Kawamoto,2003) que se diferenciam das que
ocorrem no processo de consumo de outros produtos mediáticos. É
neste contexto que a presente investigação procura identificar os tipos
de reação dos utilizadores e quais os fatores que as desencadeiam, es-
tejam eles relacionados com a linguagem ou com outro tipo de particu-
laridade do conteúdo. Referimo-nos, evidentemente, às características
antes enunciadas, que embora possam ser encontradas nos media ante-
cessores, é na Web que adquirem uma maior importância como resul-
tado da necessidade de adaptação ao meio ou à plataforma.

2 Remediação, mediamorfose ou diferenciação?
Roger Fidler (1997) chama “mediamorfose” ao processo em que um
novo meio nasce da metamorfose dos seus antecessores, mas também
ao processo de adaptação destes ao novo meio a que deram origem.

Numa linha de raciocínio semelhante, Bolter & Grusin (1999) utili-
zam o termo “remediação” para identificar o processo em que os novos
meios renovam os anteriores. Os autores referem ainda que existe sem-
pre uma ligação entre o novo meio e o meio remediado.

O destaque dado à ligação entre as várias gerações de meios e respe-
tivos conteúdos é uma situação muito visível nos meios eletrónicos. Es-
tes meios combinam as características dos seus antecessores (McLuhan,
1964), acrescentando-lhes algumas das suas particularidades técnicas.
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A rádio sonorizou a palavra do jornal, a televisão deu imagem ao som
radiofónico e a Internet, particularmente o serviço Web, juntou pala-
vra, som e imagem, acrescentando-lhe a interatividade facultada pelo
hipertexto.

A interatividade, sobretudo nos seus níveis mais altos, rompe com
a tradição do utilizador passivo, uma marca característica dos mass me-
dia. Já não se trata apenas de uma metamorfose ou remediação dos
meios anteriores, situação em que a interatividade ocorre apenas num
sentido, é maioritariamente não sincrónica e onde os media continuam
a ser o centro do processo. Trata-se de um processo mais complexo
em que o próprio utilizador pode personalizar a forma como consome
a informação, podendo até alterar o conteúdo graças à possibilidade de
acrescentar dados à informação publicada. Mas até chegar a este ponto
foi necessário percorrer um longo caminho.

A primeira geração de produtos jornalísticos na Web carateriza-se
pela forte ligação à imprensa escrita, assistindo-se à mera transposição
dos conteúdos anteriormente publicados em papel (Mielniczuk, 2003),
fase também chamada “shovelware” (Pavlik, 2001) ou “fac-simile” (Ca-
brera González, 2001).

Na segunda geração do jornalismo na Web, os três autores antes
referidos concordam que a grande novidade é a utilização da hipertex-
tualidade. Pavlik (2001) sublinha a importância dos links, mas destaca
igualmente a multimedialidade nas notícias desta fase em que já existe
alguma autonomização do jornalismo na Web. Mielniczuk (2003) tam-
bém salienta a importância da utilização de links, mas vê nesta segunda
fase – a que chama “metáfora” – a mesma proximidade ao modelo da
imprensa escrita, embora exista a utilização ocasional da hipertextua-
lidade. Embora use uma designação diferente – “modelo adaptado” –
Cabrera González (2001) concorda com os restantes autores, chamando
a atenção para mais uma alteração: o aparecimento de layouts adapta-
dos à Web.

A terceira geração é caracterizada pelo fim da periodicidade, pela
utilização massiva de hipertextualidade, interatividade e multimediali-
dade, pelo recurso à memória (bases de dados) e pelo surgimento de
alguns graus de personalização (Mielniczuk, 2003). Cabrera González
fala em dois modelos – digital e multimédia – que consideramos integrar
esta terceira geração. No essencial correspondem, com mais ou menos
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desenvolvimento, a modelos autónomos onde a hipertextualidade, a in-
teratividade e a multimedialidade passam a ser uma constante. Estas
características são igualmente referenciadas por Pavlik (2001), que des-
taca a emergência da contextualização possibilitada pelo recurso a links
e bases de dados que permitem a integração da informação num deter-
minado âmbito, sendo até possível a personalização da oferta noticiosa.

A utilização de todas as potencialidades da Web que caracterizam
esta terceira geração estão na origem dos formatos nativos onde a liga-
ção à imprensa, à rádio e à televisão tendem a desaparecer, podendo por
isso falar-se num fenómeno da “diferenciação”. A reportagem "Snow
Fall: The Avalanche at Tunnel Creek"é um exemplo disso mesmo: trata-
se de um trabalho que utiliza os conteúdos dos meios anteriores – texto,
imagem e som – mas que tem na multimedialidade, a marca que dife-
rencia a Web dos meios de comunicação anteriores.

Na Web, a tentativa de autonomização em relação aos meios ante-
riores ocorre apenas na 3a geração de produtos mediáticos, após quase
duas décadas de evolução. Já no caso dos dispositivos móveis, o pro-
cesso acontece mais cedo. Esta autonomização precoce deve-se à ap-
pificação massiva, ou seja, ao desenvolvimento de aplicações nativas
específicas em detrimento da aposta nestes dispositivos enquanto mera
plataforma de acesso à Web. A introdução de novas tecnologias adapta-
das aos smartphones e tablets originou novas oportunidades que foram
prontamente exploradas pelos conteúdos.

Os touchscreens deram origem à “tactibilidade” (Palácios e Cunha,
2012), uma evolução da interatividade seletiva definida por Rost (2004)
porque funciona ao nível da interação do utilizador com os conteúdos.

O acelerómetro, o giroscópio e o GPS determinam aquilo a que po-
demos chamar “plasticidade”, ou seja, um nível superior de adaptação
do dispositivo ao seu utilizador. A leitura das inclinações dos disposi-
tivos e a geolocalização, quando cruzados com os comportamentos dos
utilizadores nas redes sociais, por exemplo, possibilitam que a persona-
lização dos conteúdos e serviços (Bardoel & Deuze, 2001) seja trans-
portada para níveis dificilmente atingíveis com outro tipo de diapositi-
vos.

Estas duas características são marcas diferenciadoras dos dispositi-
vos móveis em relação aos meios anteriores e mostram que a evolução
mediática é um processo em que os meios procuram remediar (Bolter

www.bocc.ubi.pt



A reportagem paralaxe como marca de diferenciação da Web 7

& Grusin, 1999) ou metamorfosear (1997) os anteriores, mas procuram
igualmente ganhar marcas próprias que os transformem em algo mais
do que a soma dos meios anteriores.

Se no caso dos dispositivos móveis a diferenciação se fez notar
desde o primeiro momento devido à aposta nas aplicações nativas, na
Web o processo evolutivo foi mais lento, sendo notória a dificuldade de
diferenciação pela oferta de produtos autónomos. A reportagem "Snow
Fall: The Avalanche at Tunnel Creek"é um bom exemplo dessa auto-
nomia porque se afasta do modelo tradicional de reportagens existentes
nos meios que lhe estão mais próximos.

3 A reportagem como género jornalístico
A reportagem é considerada o género jornalístico mais importante. En-
quanto a notícia transmite uma informação, a reportagem conta-a na
primeira pessoa, enriquecendo o relato com pormenores e abordagens
originais baseadas numa narrativa mais rica e variada. Para Chaparro
(1998), a reportagem “expande a notícia para desvendamentos ou ex-
plicações que tornam mais ampla atribuição de significados a aconte-
cimentos (...)” (p. 125). Trata-se de um género longo que precisa de
muito espaço (imprensa escrita) ou muito tempo (rádio e na televisão),
por isso encontrou na Web o meio ideal.

As características da Web, nomeadamente o seu carácter multimé-
dia, as ruturas da sequencialidade e da periodicidade, a interatividade e
a legibilidade (Díaz Noci, 2001), juntamente com a inexistência de bar-
reiras espaciais, fazem dela um meio de excelência para este género. A
possibilidade de usar todo o tipo de conteúdos (texto, imagem fixa, ima-
gem em movimento, som) e de ligar estes conteúdos através de hiper-
texto, criando vários percursos de leitura, são elementos diferenciadores
da reportagem na Web.

Apesar disso, o processo evolutivo foi longo: começou com a utili-
zação do hipertexto e algumas fotos, passou para uma fase em que vídeo
e som passaram a ser habituais e, por fim, foram oferecidas novas pos-
sibilidades de leitura graças à introdução de níveis informativos ligados
por hipertexto. Em cada uma das etapas, a reportagem Web seguiu os
modelos dos meios anteriores:
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a) blocos textuais longos ligados por links oferecidos em menu (mo-
delo da imprensa);

b) utilização redundante do som (modelo rádio) e dos vídeos, (mo-
delo tv) que se limitavam a repetir a informação textual.

Na maioria das reportagens Web é notória a desagregação dos ele-
mentos textuais e multimédia. Em lugar de produtos integrados e ho-
mogéneos, o mais habitual é encontrarmos conjuntos de elementos in-
formativos meramente compilados num mesmo espaço. Nalguns ca-
sos é possível encontrar formatos diferente dos utilizados nos restantes
meios, mas sempre longe de explorarem o potencial da Web. É neste
contexto que surge a reportagem “paralaxe”, também chamada “verti-
cal” (Barbosa, Normande e Almeida, 2014).

3.1 A reportagem Paralaxe
Chamamos “reportagem paralaxe” às reportagens que usam a tecnolo-
gia “parallax scrolling” por considerarmos mais adequado associar o
tipo de reportagem à tecnologia do que à arquitetura da notícia. Esta
tecnologia “allows multiple backgrounds in a webpage to move simul-
taneously at different speeds to create a 3D perception, thus enriching
the browsing experience (Frederick, 2013, p.18).

A navegação verticalizada e intuitiva, em conjunto com a plena in-
tegração de conteúdos multimédia, torna a leitura mais imersiva e en-
volvente, não requerendo ao utilizador conhecimentos de informática
muito profundos. Acresce o facto de ser um formato de simples adap-
tação a computadores, tablets e smartphones.

Embora a tecnologia não tenha sido desenvolvida para o jornalismo,
nem “Snow Fall” seja o primeiro trabalho jornalístico a usá-la, o facto
de ter sido publicada no New York Times deu-lhe uma grande visibili-
dade, tendo o jornalista John Branch recebido um Prémio Pulitzer pelo
trabalho.
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Figura 1. Página de entrada da reportagem

O sucesso teve sequência noutras reportagens publicadas no mesmo
jornal e foi seguido por outras publicações, como o The Guardian, cujo
trabalho “NSA Files: Decoded” venceu um dos prémios do SND35.

Apesar dos prémios, o trabalho recebeu também críticas de jorna-
listas, designers e leitores. A maioria refere que o trabalho se afasta do
conceito de informação, aproximando-se do mundo do entretenimento
devido à excessiva utilização do multimédia e de alguns efeitos espe-
ciais. Alberto Cairo (2013), que também provou algumas opções da
reportagem, lembra que muitas das críticas são resultado da inveja e a
esmagadora maioria dos leitores, como veremos no capítulo seguinte,
aplaude o formato.

4 Metodologia e Resultados
Para avaliar as reações dos leitores recorreu-se à clássica metodologia
da análise de conteúdo, um conjunto de técnicas que através de pro-
cedimentos objetivos e sistemáticos de descrição dos conteúdos pro-
cura entender particularidades relacionadas com os processos da produ-
ção ou da receção (Berelson, 1952; Bardin, 1977, 2006). Neste caso
interessou-nos o processo de receção, mais especificamente a reação
dos leitores à reportagem, tendo-se optado pelo nível semântico (Bon-
fadelli, 2002) na análise efetuada aos comentários dos leitores.

Os 1155 comentários foram analisados, verificando-se que apenas
uma parte deles (798) se refere às características do trabalho. Os res-
tantes comentários estão relacionados com o tema – a avalanche – pelo
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que não são considerados nas percentagens que seguidamente se apre-
sentam.

4.1 Multimedialidade
A multimedialidade destaca-se como a característica mais valorizada
pelos leitores, com 467 referências (58,5%). De forma direta, ou im-
plícita na referência a outros elementos que a compõem (tabela 1.1), a
multimedialidade emerge como um fator diferenciador da reportagem
paralaxe.

Tabela 1.1. Multimedialidade

Palavras usadas Multimédia Vídeo Som/áudio Fotos Gráficos TOTAL

Citações 150 133 35 48 101 467

Entre estes comentários pode destacar-se Jay Wilson (Londres) qua-
ndo refere que “with this multimedia and their video stories, they are be-
coming a combination newspaper/web site/television network”. Neste
caso é sublinhada a mediamorfose referida por Fidler (1997), com a
combinação das características dos meios anteriores. Outro comentá-
rio interessante é o de Bruno (Cambridge) quando aponta para a forma
como os conteúdos multimédia foram integrados: “the unusual use of
multimedia embedded in the text really enhanced the reader’s expe-
rience”, algo também referido Akconstant (Anchorage) ao dizer que
este é o primeiro trabalho “that masterfully blends the multimedia tools
without overwhelming or underwhelming the reader”.

Deve ser salientado que as palavras “integração” ou “combinação”
associadas à multimedialidade surgem 55 vezes, comprovando assim a
preferência dos utilizadores pela integração dos conteúdos multimédia,
algo defendido como marca diferenciadora do jornalismo na Web (Sa-
laverría, 2007; Canavilhas, 2008).

Se excluirmos os comentários relativos ao tema da reportagem, con-
cluímos que 98% dos comentadores avaliou positivamente o trabalho.
Mas também existem críticas ao excesso de multimedialidade, sendo
referido que podem transformar o jornalismo em entretenimento. XAW
(New York) escreve que “this story is not news, not journalism, but en-
tertainment”, opinião partilhada com Core-Head (Sacramento) ao dizer
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que o trabalho é “more entertainment than news”. No grupo de críticos
há ainda quem considere a multimedialidade uma distração que pode
afastar os leitores do essencial. São exemplos disso David (Florida)
quando refere que “Liked the multimedia. Distracted a bit from the
story” e Lori (NY) ao escrever “too much movement and distraction”.

4.2 Interatividade
A interatividade é uma das características que mais diferencia o web-
jornalismo dos jornalismos praticados nos restantes meios de comuni-
cação. Não por se tratar de um elemento novo, porque a interatividade
sempre existiu, mas porque no caso da Web ela atinge um nível mais
alto, a “interatividade de consulta”, definida por Jensen (1998) como:

“a measure of a media’s potential ability to let the user cho-
ose, by request, from an existing selection of preproduced
information in a two way media system with a return chan-
nel”(p. 201).

Nos comentários à reportagem existem 83 referências (10,4%) à in-
teratividade. Como se pode verificar na tabela 1.2, nesta contagem fo-
ram consideradas igualmente palavras relacionadas com sensações que
resultam da possibilidade do utilizador interagir com os conteúdos.

Tabela 1.2. Interatividade

Palavras usadas Interativo Interação Envolvimento Imersivo TOTAL

Citações 40 4 22 17 83

Uma das marcas diferenciadoras do webjornalismo é a possibilidade
de cada utilizador fazer um consumo informativo conduzido pelas pre-
ferências pessoais, o que torna o processo mais envolvente e, por isso,
mais imersivo. Os comentários revelam esse envolvimento e imersão.
O leitor Clove refere “I felt like I was at the mountain, my heart beating
a mile a minute”. Jean Grosser (Hartsville) reforça a ideia quando diz
sentir que este é “a new type of journalistic experience, so compelling,
so engaging”. Outro exemplo deste envolvimento é explicado por He-
ather (NY): “I was actually ex hilarated, completely absorbed, moved,
engaged, immersed”. Esta possibilidade de interatividade é uma forma
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de estreitar relações entre leitores e conteúdos. Permitir que seja o con-
sumidor a controlar o processo é uma das marcas diferenciadoras da
Web em relação aos meios anteriores (Digital Deliverance, 2002).

Um aspeto interessante é a presença do autor do trabalho, John
Branch, no espaço de comentários. Em 17 ocasiões ele respondeu aos
comentadores para clarificar algumas particularidades da reportagem.

4.3 Outros elementos
Um dos aspetos referidos pela investigação é a perceção de que existe
inovação sempre que os conteúdos informativos online incluem elemen-
tos multimédia (Canavilhas, 2007). Machado (2010) diz que se pode
falar em inovação sempre que se registam alterações nos campos das
tecnologias, dos processos, das linguagens e dos formatos, entre outros.
Os comentários ao “Snow Fall” reforçam essa ideia, com um total de
148 referências (18,5%) à inovação do conteúdo: as palavras “inova-
dor” (25 citações), “futuro” (91), e as expressões “novo media” (22) ou
“novo jornalismo” (10) referem explicitamente a forma futurista como
os leitores encaram este trabalho. Tom Cason (California) diz “if there
is a perfect example of what the term "new journalism"means, this is it”.
Já a leitora Jane (Bucks County) refere que “this is the future of on-line
news and I can’t wait to see more” e Common Sense (LA) acrescenta
que “this article may be viewed as a seminal event in journalism”.

A palavra futuro associada a jornalismo é, aliás, uma das mais refe-
ridas, sendo notório que os leitores reconhecem neste trabalho o futuro
da informação online. Steve M. (Oakland) diz que este é “the future of
long form journalism” e Jane (Bucks County) acrescenta que “this is the
future of on-line news”, posição repetida em mais de 50 comentários.

Diretamente associada à inovação surge a multimedialidade, mas
também a forma como o trabalho foi estruturado. Narrativa (130), Sto-
rytelling (41), Formato (33) e Design (27) totalizam 231 referências
(28,9%) à forma como esta narrativa é original e diferenciadora. Daniel
(Norwalk CT) diz que a reportagem transporta o jornal “into the future
with this story telling format”.

A palavra “tecnologia” é referida 48 vezes, mas é a sua correta uti-
lização que agrada aos leitores. Como refere Hall (2001), a arquite-
tura noticiosa tem uma importância fundamental no tom e no sentido
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da narrativa. A tecnologia, quando corretamente utilizada, pode fazer a
diferença.

5 Conclusões
Eighmey & McCord (1998) defendem que os utilizadores da Web se
sentem atraídos por informação de qualidade na forma e na substância.
“Snow Fall: The Avalanche at Tunnel Creek” faz o pleno ao juntar uma
estória interessante e uma narrativa inovadora.

Cerca de 31% dos comentários refere-se explicitamente à estória da
avalanche. Foram estes os comentários a desencadear mais debate entre
os leitores, mostrando assim que a qualidade dos conteúdos continua a
ser absolutamente necessária para o sucesso dos trabalhos jornalísticos.

Porém, a esmagadora maioria dos comentadores destaca a qualidade
e originalidade da narrativa multimediática. Mais do que uma media-
morfose ou uma remediação, este trabalho é um bom exemplo de di-
ferenciação do webjornalismo em relação aos jornalismos dos meios
anteriores, sendo bem visíveis alguns elementos de rutura.

1. Verticalização da narrativa: forte contraste com a horizontalidade
típica da imprensa escrita, que se organiza em páginas sequenci-
ais.

2. Autonomização do vídeo em formato sincrónico: deixa de ser um
elemento redundante, assumindo-se como um conteúdo integrado
com valor próprio.

3. Forma como são acionados os conteúdos multimédia: utilização
do jQuery “inview”, um plugin que inicia o ficheiro quando se na-
vega sobre o local onde ele está inserido. Esta forma de diferen-
ciação permite a criação de diferentes ambientes de navegação,
facilitando a imersão do leitor.

Esta conjunção de fatores permite dizer que estamos perante uma
linguagem específica da Web. Ainda assim é justo reconhecer que se
trata de uma linguagem especialmente adaptada a géneros longos, como
a reportagem, facto sublinhado por vários comentadores.
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Deve salientar-se que uma das grandes novidades deste trabalho é
confirmar que os leitores estão dispostos a pagar para aceder aos con-
teúdos desde que eles se diferenciem da oferta gratuita (Kaye & Quinn,
2010; Nielsen, 2010). As palavras “pagar” ou “pagamento” surgem 26
vezes, com os leitores a referirem que é por conteúdos como este que
vale a pena pagar. Andrew Haverkampf (Crested Butte) diz que “this is
exactly the type of content an online newspaper needs to deliver in order
to maintain paying subscribers.” O leitor Wasting Time (New York) vai
mais longe:

“People need to understand that something of value is worth
paying for. There is no inherent reason why something
should be free just because it is online. It still costs mo-
ney to create the product, and more to create a brilliant pro-
duce.”

Um dos grandes contributos do NYT para o Jornalismo na Web foi
dar visibilidade a uma tecnologia que, aplicada ao jornalismo, deu ori-
gem à webreportagem paralaxe. Mas é igualmente importante verificar
que há um público disponível para pagar o acesso aos conteúdos desde
que eles se diferenciem claramente dos conteúdos jornalísticos dos ve-
lhos meios e explorem convenientemente algumas das características
da Web. Esta constatação é especialmente relevante se pensarmos que
o jornalismo para dispositivos móveis pode explorar igualmente estas
características, acrescentando-lhe outras relacionadas com o potencial
do dispositivo de receção. A propósito disso, o comentário do leitor
Firstoff (Califórnia) ilustra bem a diferença entre plataformas:

“I first read this article in text form and then later, reread
it on my iPad. Wow! What a difference. While the first
reading was compelling and interesting the iPad "immer-
sive"version really made me feel like I was there”.

É este o desafio que se coloca às empresas jornalísticas da atuali-
dade: adaptar os conteúdos às plataformas, oferecendo mais alternativas
aos leitores.
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